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MATADOURO DOMICILIAR 

Na área do local de abate deve encontrar-se um pa- nelâo, tonei ou tarro. Lenha eásua. Para que as vísce- ras sejam fervidas durante 45 minutos quando coloca- das inteiras e durante 30 minutos quando cortadas em pedaços. 

COMISSÃO ESTADUAL DE CONTROLE DE HIDATIDOSE 
Ministério da Agricultura e Reforma Agrária 
Secretaria da Agricultura e Abastecimento 
Secretaria da Saúde e Meio Ambiente 
Emater/RS 

A HIDATIDOSE É UMA ENFERMIDADE 
TRANSMITIDA PELO CÂO A OUTROS ANIMAIS, 

INCLUSIVE AO HOMEM. 



HIDATIDOSE NOS ANIMAIS 
O verme que causa a Doença Hidatidose é muito pequeno, vive no intestino do cão que 

através das fezes elimina milhões de ovos, contaminando a terra, os pastos, as verduras e as 
fontes d'água. 

Estes ovos, quando ingeridos pelos bovinos, ovinos, suínos causam o cisto hidático 
(bolha d'água). 

Os animais portadores de cistos, perdem peso. A lã dos ovinos é de inferior qualidade. 

CICLO DE TRANSMISSÃO DA DOENÇA 

í 

v*„. e infecta através de verduras e ásua contaminada pe- los ovos do verme, pelo contato direto com o cão. 
HIDATIDOSE NO HOMEM 

O homem, ao ingerir verdura ou água contaminada pelos ovos do verme eliminados nas fezes do cão, adquire a doença. As pessoas podem infectar-se também através do contato direto com os cães, que po- dem ter ovos do verme, presos no pêlo e no focinho. A doença é grave, ataca fígado, pulmões e outros órgãos. O único tratamento seguro é a cirurgia. 

HIDATIDOSE HUMANA 

um perigo 
para seus filhos! 

RECOMENDAÇÕES; 

Os animais se infectam através da égua e do pasto contaminados pelos o ' pelo cã js do verme eliminados 

- Não alimentar cães com vísceras cruas (pulmões, fígado 
e baço) de ovinos, bovinos e suínos, sem antes fervê-las 
durante 30 a 45 minutos. 

- Destruir carcaças de animais mortos no campo. 
- Dosificar todos os cães periodicamente em local higiêni- 

co e fechado. 
- Diminuir o número de cães, mantendo somente o neces- 

sário. 
- Cercar as hortas, impedindo o acesso de cães. 
- Lavar bem, com água corrente, verduras e frutas, antes 

de comê-las. 
- Lavar bem as mãos após contato com cães e antes de ali- 

mentar-se. 
- Proteger as fontes d'água. 
- Construir matadouro domiciliar sem acesso de cães, com 

poço sanitário ou um panelão, tonei, ou tarro, para fer- 
ver as vísceras (fígado, pulmões e baço) para alimentar 
posteriormente os cães. 

AJUDE A COMBATER A HIDATIDOSE» 


